
Campanha para a Evangelização – 2023

“Em Belém, casa do pão,
Deus nos faz irmãos”.

1º Encontro na família
(de 26/11 a 02/12)

Deus nos espera em Belém

Refrão:  Deus nos espera em Belém. Sabe da fome que temos.  
Vamos à casa do pão. Lá nosso irmão nós veremos.

A: Com a Solenidade de Cristo, Rei do Universo, celebrada neste domingo, comemo-
ramos o Dia Nacional dos Cristãos Leigos e Leigas, encerramos o Ano Litúrgico e 
o 3º Ano Vocacional do Brasil:

Todos: “Corações ardentes, pés a caminho”.
B: Porém, recomeçamos um novo caminho. Outra vez vamos celebrar o Advento, o 

tempo da Esperança, da preparação para a vinda do Senhor.
A: A espera do advento não é uma espera passiva, de quem se senta e aguarda que 

o esperado chegue. A espera do advento é ativa.
Todos: Por isso, “pés a caminho”, pois “Deus nos espera em Belém”.
B: Ele vem a nós, rompe as barreiras do tempo e do espaço e se faz um de nós, para 

tornar-nos eternos participantes de sua vida no céu. Mas, “nos espera em Belém”.
A: De nossa parte, com nossos “corações ardentes”, precisamos colocar os “pés a 

caminho” e irmos ao encontro do Senhor que vem, reconhecendo as tantas e 
variadas formas de sua vinda.

Todos: “Deus nos espera em Belém”!
B: A nossa ação evangelizadora como Igreja é o nosso jeito de corresponder ao man-

dato de Jesus: “Ide, pois, e fazei discípulos todos os povos, batizando-os em nome 
do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Ensinai-os a observar tudo o que vos mandei. 
Eis que estou convosco todos os dias, até o fim dos tempos” (Mt 28,19-20).

A: Aqui, na nossa comunidade, paróquia e diocese, essa missão evangelizadora 
acontece de muitas formas: no compromisso dos catequistas com a Iniciação à 
Vida Cristã, na ação urgente das Pastorais Sociais, nos Círculos Bíblicos... 

(Recordar e partilhar as outras formas como ação evangelizadora acontece na nossa realidade).

Todos: Deus seja louvado porque não estamos parados, mas caminhamos ao seu 
encontro aqui na nossa Belém.

B: A Campanha para a Evangelização que realizamos todos os anos da Solenidade 
de Cristo Rei até o 3º Domingo do Advento é a responsável pela captação de 
recursos que garantam a ação evangelizadora na comunidade, na paróquia, na 
diocese, no regional e em todo o Brasil.

A: É a partilha que faremos nos próximos dias 16 e 17/12 que sustentará a formação 
dos Cristãos Leigos e Leigas, dos catequistas, os encontros diocesanos de pasto-
rais, a produção de subsídios e muito mais.

Todos: Vamos todos! “Deus nos espera em Belém”!
(Ao final do encontro, a família deve conversar sobre como fará a montagem do presépio em sua casa. 

Sejam criativos! Apontando a câmera do celular para o QR Code a família poderá assistir e compartilhar 
em suas redes sociais a reflexão de Dom Jaime Spengler, presidente da CNBB).

https://www.cnbb.org.br/campanha-para-a-evangelizacao-2023/
https://www.cnbb.org.br/campanha-para-a-evangelizacao-1-domingo/


Campanha para a Evangelização – 2023

“Em Belém, casa do pão,
Deus nos faz irmãos”.

2º Encontro na família
(de 03 a 09/12)

Deus sabe da fome que temos

Refrão:  Deus nos espera em Belém. Sabe da fome que temos.  
Vamos à casa do pão. Lá nosso irmão nós veremos.

A: O 18º Congresso Eucarístico Nacional, realizado no Recife, em novembro de 2022 
nos recordou em seu lema que o desejo de Deus é:

Todos: “Pão em todas as mesas”.
B: E a Campanha da Fraternidade deste ano nos ajudou a refletir sobre:
Todos: Fraternidade e Fome: “Dai-lhes vós mesmos de comer” (Mt 14,16).
A: “O ser humano, contudo, não tem só fome de comida, isto é, necessidade de 

alimento saudável e nutritivo; 
Todos: Ele tem fome de justiça. 
B: “Necessita de relações justas que lhe garantam a sobrevivência”;
Todos: Tem fome de cidadania.
A: “Quer ser respeitado como cidadão, tendo seus direitos e sua participação garantidos”;
Todos: Tem fome de beleza.
B: “Contemplar o belo através da arte, da música, ou de uma simples paisagem 

natural é uma necessidade humana que sacia a fome interior, reidrata a alma, 
harmoniza o coração”;

Todos: Tem fome de sentido.
A: O ser humano “é racional, precisa compreender as razões dos acontecimentos da 

sua própria vida e da história da humanidade, a fim de direcionar suas ações; e, 
ainda mais”,

Todos: Tem fome de Deus.
B: “Não se contenta, por sua própria natureza incompleta, com as realidades terre-

nas, deseja o infinito” (Texto Base da CF-2023, n. 11).
A: Conhecendo-nos em profundidade, a partir de dentro, Deus “sabe da fome que 

temos”. E, precisamente por isso, ele vem ao nosso encontro e “nos espera em 
Belém”. Ele sabe que somente Ele mesmo é capaz de saciar-nos e, por isso, dá-se 
gratuitamente a nós e nos alimenta com o seu Filho Jesus Cristo, com o seu 
Evangelho, com o pão Eucarístico, com a fraternidade sempre solícita e solidária...

(Recordar e partilhar outras formas como Deus nos alimenta e sacia)

Todos: Ó bom mestre a vós recorremos, ajudai-nos a fome vencer.  
Recordai-nos o que nós devemos: “Dai-lhes vós mesmos de comer” (Bis).

B: A Campanha para a Evangelização é a responsável pela captação de recursos 
para a ação evangelizadora que faz chegar a todos nós o alimento da fé.

A: É a partilha que faremos nos próximos dias 16 e 17/12 que sustentará a formação 
dos ministros, os encontros vocacionais diocesanos, a produção de materiais de 
evangelização e muito mais.

Todos: Caminhemos juntos! Não estamos sós! “Deus sabe da fome que 
temos!”

(Ao final do encontro, a família deve conversar sobre o processo de montagem do presépio em sua casa. 
Como ele está? Através do QR Code a família poderá assistir e compartilhar em suas redes sociais a 

reflexão de Dom Paulo Jackson da Nóbrega, 2º vice-presidente da CNBB)

https://www.cnbb.org.br/campanha-para-a-evangelizacao-2023/
https://www.youtube.com/watch?v=dWrppMcbtd0
https://www.cnbb.org.br/campanha-para-a-evangelizacao-2-domingo/


Campanha para a Evangelização – 2023

“Em Belém, casa do pão,
Deus nos faz irmãos”.

3º Encontro na família
(de 10 a 17/12)

Vamos à ‘casa do pão’

Refrão: Deus nos espera em Belém. Sabe da fome que temos. 
               Vamos à casa do pão. Lá nosso irmão nós veremos.
A: A palavra “Belém” traduzida do hebraico para o português quer dizer “casa do 

pão”. Sabemos que Jesus teve uma relação particular com o pão. Nasceu em 
Belém (Lc 2,4-7), alimentou multidões ensinando a partilhar o pão (Mt 14,13-21; 
15,32-39; Mc 6,31-44; Lc 9,10-17; Jo 6,1-13), quis ficar no meio de nós fazendo-se 
pão na Eucaristia (Mt 26,20-29; Mc 14,17-25; Lc 22,14-23) e, depois da ressurrei-
ção, revelou-se aos discípulos ao partir do pão (Lc 24,13-35).

Todos: “Eu sou o pão da vida. Quem vem a mim nunca mais terá fome, e quem crê 
em mim nunca mais terá sede” ( Jo 6,35).

B: Neste tempo de advento, de preparação para a vinda do Senhor, nós somos con-
vidados a sair de onde estamos, sair de nós mesmos e caminhar até Belém. 
Convidados a ir à casa do pão, ao encontro do Pão Vivo e Verdadeiro, que é Jesus 
Cristo, ir à casa da partilha e aprender dele a tudo partilhar, até a própria vida. 
Nesta Campanha para a Evangelização somos desafiados a partilhar sobretudo a 
alegria do Evangelho.

Todos: “Conhecer Jesus é o melhor presente que qualquer pessoa pode receber: 
tê-lo encontrado foi o melhor que ocorreu em nossas vidas, e fazê-lo conheci-
do com nossas palavras e obras é nossa alegria” (DAp, 29).

A: O Papa Francisco, na Exortação Apostólica “A Alegria do Evangelho” nos ensi-
na: “Não se pode perseverar numa evangelização cheia de ardor, se não se está 
convencido, por experiência própria, que não é a mesma coisa ter conhecido 
Jesus ou não O conhecer, não é a mesma coisa caminhar com Ele ou caminhar 
tateando, não é a mesma coisa poder escutá-Lo ou ignorar a sua Palavra, não é 
a mesma coisa poder contemplá-Lo, adorá-Lo, descansar n’Ele ou não o poder 
fazer” (EG, 266).

Todos: Vamos juntos, vamos todos à “casa do pão”! Lá encontraremos Cristo e 
com ele aprenderemos a partilhar o melhor que recebemos: Ele mesmo!

(Recordar as pessoas da nossa família e comunidade que nos apresentaram Jesus).

B: A Campanha para a Evangelização quer tornar a evangelização mais eficaz, garan-
tindo estruturas adequadas e capacitando melhor os seus agentes.

A: É a partilha que faremos no próximo fim de semana, dias 16 e 17/12 que garantirá 
a Ação Evangelizadora da Igreja em nossa comunidade e em todo o Brasil no 
próximo ano. Sejamos generosos!

Todos: Quem sustenta e evangelização tem mérito de evangelizador!
(Ao final do encontro, a família deve observar como anda a montagem do presépio.  

E, apontando a câmera do celular para o QR Code a família poderá assistir e compartilhar  
em suas redes sociais a reflexão de Dom Ricardo Hoepers, secretário geral da CNBB).

https://www.cnbb.org.br/campanha-para-a-evangelizacao-2023/
https://www.cnbb.org.br/campanha-para-a-evangelizacao-3-domingo/


Campanha para a Evangelização – 2023

“Em Belém, casa do pão,
Deus nos faz irmãos”.

4º Encontro na família
(de 18 a 23/12)

Lá nosso irmão nós veremos

Refrão: Deus nos espera em Belém. Sabe da fome que temos. 
               Vamos à casa do pão. Lá nosso irmão nós veremos.
A: Estamos às portas do Natal do Senhor. Já estamos chegando a Belém. Domingo 

passado, fizemos nossa oferta para a Campanha para a Evangelização. Vamos, 
agora, abrir bem os olhos e o coração para contemplar no presépio, o Salvador, 
Deus que se fez homem para ser nosso irmão e fazer-nos todos irmãos e irmãs.

Todos: “E a Palavra se fez carne e veio morar entre nós” ( Jo 1,14).
B: O fato de termos todos a mesma origem e o mesmo destino faz-nos todos ir-

mãos e irmãs. Viemos da Ss. Trindade e retornaremos para o seu eterno abraço. 
Criados pelo Deus-amor, fomos criados para o amor. E, por isso, vocacionados a 
viver em fraternidade.

Todos: Deus se fez nosso irmão para que nós aprendamos com Ele a ser irmãos e 
irmãs uns dos outros.

A: A Campanha da Fraternidade, na quaresma de 2024 vai nos ajudar a refletir 
sobre esta realidade. Somos todos irmãos e irmãs, mas temos cada dia mais di-
ficuldades para viver em fraternidade. Vivemos fisicamente próximos, mas exis-
tencialmente distantes. Não buscamos o encontro com o outro, buscamos nele 
um espelho que reforce os nossos próprios interesses, nossa visão particular do 
mundo. Trocamos o encontro com o outro por outros tipos de relacionamento, 
desumanos e desumanizadores, possessivos, utilitários, autorreferenciais, que 
não dão ao outro o direito de ser ele mesmo.

Todos: Fraternidade e amizade social. “Vós sois todos irmãos e irmãs” (Mt 23,8).
B: Afirmou recentemente o Papa Francisco: “O céu que nos cobre convida-nos a 

caminhar juntos sobre a terra, a descobrir que somos irmãos e a acreditar na 
fraternidade como dinâmica fundamental do nosso peregrinar”. 

(Observar o presépio. Está tudo preparado para receber o menino-Salvador?  
O que falta? E nós estamos também preparados? O que nos falta?

B: A Campanha para a Evangelização hoje quer manifestar sua gratidão a cada um 
de nós que partilhou o pouco ou o muito que temos para garantir que a Igreja 
aqui em nossa comunidade, na nossa diocese, no nosso regional e em todo o 
Brasil continue sua obra evangelizadora.

A: Deus não deixará sem recompensa nosso gesto de corresponsabilidade fraterna! 
Continuemos nosso caminho até Belém, até Jerusalém para a Páscoa, vivendo 
em fraternidade a partilha que nos enriquece.

Todos: Ninguém é tão rico que não precise de nada, nem tão pobre que nada 
possa oferecer!

(Ao final do encontro, apontando a câmera do celular para o QR Code a família poderá assistir e compartilhar 
em suas redes sociais a reflexão de Dom João Justino de Medeiros Silva, 1º vice-presidente da CNBB).

https://www.cnbb.org.br/campanha-para-a-evangelizacao-2023/
https://www.cnbb.org.br/campanha-para-a-evangelizacao-4-domingo/

